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1. INTRODUÇÃO 
 

A ovinocultura é uma das mais promissoras atividades relacionadas à 
pecuária que compõe e engrandecem o agronegócio brasileiro, pelo acréscimo no 
consumo da carne ovina no mundo todo (FAO, 2007). Além disso, esta espécie 
apresenta vantagens que contribuem para esse panorama positivo, devido à 
capacidade desses animais de conseguirem se adaptar a diferentes climas, 
relevos e vegetações. 

 Mesmo existindo inúmeros fatores agregadores para a criação, existe um 
fator extremamente limitante para o seu pleno desenvolvimento, que são as 
nematodioses gastrintestinais. Segundo AMARANTE (1995), essa enfermidade 
afeta a produtividade do rebanho, aumentando as despesas com anti-helmínticos, 
causando alta mortalidade no rebanho. Associado a esses problemas, os 
fármacos disponíveis no mercado já não possuem tanta eficácia devido à 
resistência desses parasitos (MOLENTO, 2004). GORDON (2000), ainda salienta 
que áreas reduzidas com alta taxa de lotação animal agravam cada vez mais a 
criação, juntamente com pastoreio contínuo, proporcionando assim uma maior 
infestação das áreas de pastejo e consequentemente uma maior ingestão das 
larvas infectantes (L3) desses parasitas, já que estes se encontram em sua 
maioria nas pastagens. BOWMAN et al. (2003), demostraram que 95% das 
formas infectantes estão concentrados nessa fonte de alimento. 

Desse modo, estratégias de manejo da pastagem estão sendo adotadas, 
com o objetivo de controlar as infecções por nematóides gastrintestinais. Portanto, 
o conhecimento estimado da quantidade do número de larvas nas pastagens é 
um excelente componente nos estudos epidemiológicos (KRECEK; MAINGI, 
2004). O objetivo desse trabalho foi quantificar o número de larvas infectantes 
recuperadas da pastagem, livre de contaminação por nematóides gastrintestinais 
de ovinos, após deposição das L3 no solo e identificá-las. 

 
 

2. METODOLOGIA 
 

O experimento foi conduzido na Faculdade de Veterinária, da Universidade 
Federal de Pelotas, Laboratório de Doenças Parasitárias (UFPel). As larvas 
infectantes foram provenientes de coproculturas de fezes de ovinos, segundo 
ROBERT’S & O’SULLIVAN (1950). As amostras de larvas estavam conservadas 
em tubos de ensaio em geladeira a 4ºC. Os tubos foram homogeneizados e 
padronizados em 1mL. Foram coletadas alíquotas de 0,1µL com pipeta 



 

automática contendo as larvas e colocadas em lâminas de vidro sobre lamínula 
para a primeira contagem e identificação dos gêneros (WYK; MAYHEW, 2013). O 
resultado obtido das contagens dos tubos contendo larvas foi multiplicado por 
dez, sendo posteriormente, realizada uma suspensão, misturando as L3 em 300 
mL de água filtrada. Foi realizado um aparato feito com um balde plástico, o qual 
foi retirado o fundo e enterrado até a metade no solo contendo forragem com 
vegetação nativa, livre de nematóides gastrintestinais. As medidas do balde eram 
69 cm de circunferência e 24 cm de diâmetro e dentro desse espaço, a 
suspensão de larvas foi inserida. No dia seguinte, às 6 horas da manhã (período 
de maior umidade e probabilidade de recuperação de larvas), foi realizada uma 
linha imaginária, cortando a circunferência do balde, de modo a ficarem dois 
semicírculos. Foram realizados cortes rasteiros em apenas uma metade dessa 
pastagem. A amostra foi colocada cada em novo balde plástico, contendo água à 
42ºC e detergente, segundo a técnica de Baermann (CORT et al., 1922), onde 
ficou sedimentando por 24 horas, com o propósito das larvas presentes migrarem 
desse material por termohidrotropismo para o fundo do balde. O sobrenadante foi 
descartado e o sedimento ficou por mais 4 horas em copos de Hoffman. Após 48 
horas, foi cortada a outra parte da forragem do semicírculo e realizado o mesmo 
procedimento. Após esse período, o material foi conservado em tubos de ensaio 
contendo álcool 70% para a quantificação do número de larvas. Os dados de 
pluviosidade, umidade e temperatura foram coletados da Estação 
Agroclimatológica de Pelotas (Capão do Leão). 

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
 A contagem de larvas infectantes de nematóides proveniente das 

coproculturas (antes do depósito na forragem) foi de 22.750 L3. Foram 
identificados Haemonchus spp., analisado em maior frequência, seguido de 
Cooperia spp., Trichostrongylus spp., Oesophagostomum spp. e Nematodirus 
spp. Após a primeira lavagem de pasto do primeiro semicírculo, o total de 
recuperação larval foi de 930 L3. Já no segundo dia da lavagem, correspondente 
ao segundo semicírculo, a recuperação foi de 570 larvas, perfazendo um total de 
1.500 larvas recuperadas, obtendo um percentual de 6,6%. Embora a taxa de 
recuperação tenha sido baixa, é condizente com as taxas recuperadas por outros 
pesquisadores, como ROCHA et al. (2008), que também obtiveram baixas taxas 
de recuperação de L3. Nesse sentido, o clima tem interferência direta com esse 
resgate de larvas do campo. Apesar do favorecimento que houve nos dois dias 
experimentais, (não houve precipitação pluviométrica e a umidade relativa do ar 
presente nos dias obteve uma média de 81% e temperatura média de 19,7°C), 
essas mensurações se referem às médias de 24 horas. Entretanto, ocorrem 
variações bruscas na umidade relativa e na temperatura ao longo do dia, 
especialmente ao nível de superfície do solo. SILVA et al. (2008), registraram em 
um mesmo dia do mês de março, umidade relativa do ar de 78% às 6 horas da 
manhã e de apenas 20% ao meio dia com temperaturas, respectivamente, de 
10ºC e 40ºC ao nível do solo. É bastante provável que essas variações ao longo 
do dia, interfiram na sobrevivência das larvas. 
  Em relação aos gêneros identificados após recuperação da lavagem de 
pasto (figura 1), Haemonchus spp. foi o mais prevalente (89%), seguido de 
Cooperia spp. (4%). Trichostrongylus spp. (4%), Oesophagostomum spp. (2%) e 
Nematodirus spp. (1%). Segundo AMARANTE et al., 2004), no Brasil, 
Haemonchus é o principal nematóide parasita de ovinos. MORTENSEN et al. 
(2003),  o relatam como o mais patogênico de todos os nematóides e o que causa 



 

maior impacto econômico, sendo encontrado em 75% a 100% dos exames de 
contagem de ovos por grama de fezes – (OPG). Estudos realizados por LEAL 
(2012) revelam que mais de 80% da carga parasitária dos ovinos são compostos 
por esse parasita.  Os gêneros de larvas recuperadas se equivaleram aos 
gêneros identificados antes da deposição na forragem, corroborando com as 
pesquisas dos autores supracitados em relação à prevalência de Haemonchus 
spp. 

Figura 1: Gênero das larvas infectantes (L3) gastrintestinais de ovinos 
recuperadas após lavagem de pasto  

 

                       

 
4. CONCLUSÕES 

 
Foi possível a recuperação de larvas infectantes (L3) da pastagem a partir 

de sua deposição no ambiente.  
Os gêneros de larvas identificados antes e após deposição no campo, não 

diferiram, isto é, nenhum gênero teve uma maior mortalidade e menor 
recuperação, sendo que o gênero Haemonchus spp. foi o mais prevalente. 
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